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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Catarina II, conhecida como Catarina, a Grande, foi Imperatriz da Rússia. 


Nascida como princesa Sofia Frederica Augusta de Anhalt-Zerbst-Dornburg, assumiu o nome de Catarina Alexeievna e se casou com o grão-duque Pedro Feodorovich. Seu marido ascendeu ao trono russo em janeiro de 1762 como Pedro III e ela organizou um golpe de estado que o tirou do trono em julho, com Pedro morrendo alguns dias depois supostamente assassinado. Catarina subiu ao trono e dele só saiu, com o seu falecimento em 1796.


Durante o seu reinado, o Império Russo melhorou a sua administração e continuou a modernizar-se. O reinado de Catarina revitalizou a Rússia, que cresceu com ainda mais força e tornou conhecida como uma das maiores potências europeias. Os seus sucessos dentro da complexa política externa faziam o contraponto à sua agitadíssima vida privada. Durante o seu reinado, Catarina teve vários amantes que colocava frequentemente em altas posições do governo. 


Catarina também admirava os filósofos e a cultura ocidentais e queria rodear-se de pessoas que partilhavam as suas ideias dentro da Rússia. Acreditava que se podia criar um "novo tipo de pessoa" com a educação dos mais novos através do método europeu. Catarina a Grande foi uma mulher que fez história.


 


Uma excelente leitura.
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1 – A “Mãezinha” no trono



Na noite de 27 de junho de 1762, a família imperial russa, como vinha acontecendo, dormia em lugares separados. O herdeiro, o Grão-Duque Paulo, de 7 anos, estava com o tutor no Palácio de inverno, em São Petersburgo. O czar, Pedro III, estava com a amante no Palácio de Oranienbaum. E Catarina, a czarina, dormia sozinha no Palácio de verão de Peterhof, no golfo da Finlândia. Catarina ocupava um pequeno pavilhão, denominado Mon Plaisir — "Meu Prazer” em francês (a França ditava a moda na época).


Uma hora antes do amanhecer, um vulto masculino moveu-se pelo terraço do Palácio de Peterhof. Era um homem alto, vestido com uniforme de capitão do Exército russo, que sabia exatamente o que fazer. Escorregou para dentro do pavilhão e silenciosamente abriu a janela do quarto da imperatriz. Tratava-se de Aleksei Orlov, irmão do amante de Catarina, Grigori Orlov.


"Acorde, Mãezinha”, sussurrou ele, "chegou a hora. Passek foi preso!"


A semana anterior tinha sido movimentada. Pedro III insultara o Exército e a Igreja. As duas instituições eram simplesmente os dois pilares sobre os quais se apoiava o poder político na velha Rússia. As autoridades religiosas estavam enfurecidas. Pedro havia determinado o confisco de todas as propriedades da Igreja Ortodoxa russa. Natural da Alemanha e praticante do luteranismo — a austera religião protestante fundada pelo reformador religioso do século XVI Martinho Lutero — Pedro odiava a opulência e a riqueza de ritos da religião ortodoxa. Os militares tinham ainda mais motivos para revolta. Não recebiam seu soldo fazia meses, e mais: o czar preparava-se para entrar em guerra contra a Dinamarca, o que os generais consideravam uma perda de tempo, dinheiro e homens; circulavam boatos de que Pedro III havia vendido o Exército russo ao rei da Prússia, um velho inimigo; para culminar, o tesouro do Estado estava vazio, camponeses rebelavam-se nas províncias e o povo saía às ruas em protesto. Por toda a parte, as paixões políticas explodiam.


O capitão Passek, de cuja prisão Catarina acabava de tomar conhecimento, era amigo de seu amante. Detido por um espião de Pedro III, sob a acusação de traição, não tardaria a revelar suas ligações, vítima das mais bárbaras torturas — que, na descrição de um filósofo da época, Voltaire, podiam incluir a amputação da mão, a extirpação da língua, a queima em fogo lento. O momento exigia decisão.


Catarina arrumou-se depressa, com um vestido simples. Acompanhada do capitão Aleksei, entrou numa carruagem que os esperava. Só a caminho de São Petersburgo, e a caminho de tornar-se a dirigente única da Rússia, notou que havia esquecido de tirar a touca de dormir.


Durante a viagem, ela e o capitão faziam planos: era preciso garantir o apoio dos militares. A primeira parada foi no quartel do Regimento Ismailovsky. O comandante, Conde Kyril Razumovsky, estava apaixonado por Catarina desde que ela fora para a Rússia, quase duas décadas antes. Quase 8 horas da manhã. Catarina preparou-se para a luta e saiu da carruagem, defrontando-se com uma massa de soldados. Eles olharam para a figura ereta e magra, vestida de negro, e passaram a gritar:


— Hurra! Viva nossa mãezinha Catarina!


Um padre foi chamado e, enquanto os oficiais do regimento ajoelhavam-se diante de Catarina, ela prestou juramento. A céu aberto, foi proclamada imperatriz Catarina, única e absoluta soberana da Rússia. Os soldados, enlouquecidos de alegria, juraram-lhe fidelidade.


Escoltada pelo Regimento Ismailovsky, Catarina seguiu em frente. O padre abria caminho, acenando com sua cruz. Quando o cortejo aproximou-se do Regimento Semeonovsky, um grupo de soldados correu-lhe ao encontro, para declarar lealdade à imperatriz.


Seguida por alegres soldados, Catarina começou a caminhar para a Catedral de Nossa Senhora de Kazan. Mais tropas chegavam ao seu encontro, para render-lhe homenagens — agora, soldados do Regimento Preobrazhenky e da Cavalaria; os primeiros anunciando que se haviam atrasado porque seus oficiais, ignorando os acontecimentos da manhã, achavam que estavam enfrentando um motim.


Catarina tinha sob controle todas as unidades militares de São Petersburgo. E, minuto a minuto, o apoio popular ficava cada vez mais claro. Centenas de civis já estavam em cena.


Da catedral, onde recebeu as bênçãos do arcebispo de São Petersburgo, Catarina seguiu em direção ao Palácio de inverno. A massa a acompanhava, em festa, ao som do repicar de sinos por toda a cidade. Catarina queria ver o filho Paulo, o herdeiro, o czaréviche. O príncipe, com os cabelos ainda despenteados por ter acabado de acordar, foi levado à mãe, que o tomou nos braços diante de uma janela. O povo, embaixo, gritou de aprovação. Então, as portas do palácio foram escancaradas para que todos visitassem a nova soberana. Durante horas, Catarina recebeu a quem apareceu para cumprimentá-la, sorridente e polida com todos, nobres e comerciantes.


Enquanto conversava com seu povo, Catarina volta e meia virava-se para trás e sussurrava ordens aos irmãos Orlov. A mais importante foi a de bloquear todas as saídas da então capital russa. A estrada para Oranienbaum, comandava ela, devia ser fechada e guardada, para impedir que o czar soubesse da notícia cedo demais. Nesse meio tempo, Catarina escreveu um manifesto, que mandou imprimir e distribuir entre o povo. Dizia:


“Nossa Igreja Ortodoxa está sendo ameaçada pela adoção de ritos estrangeiros; nosso prestígio militar, elevado tão alto por nosso vitorioso exército, está sendo degradado pela conclusão de uma paz desonrosa. Todas as respeitadas tradições de nossa pátria estão sendo pisoteadas. Então nós, tendo consciência de que é o honesto desejo de todos os nossos leais súditos, e tendo Deus e a justiça de nosso lado, subimos ao trono como Catarina II, autocrata de todas as Rússias”.


Naquela tarde o czar, sua amante e um grupo de cortesãos deixaram Oranienbaum e foram para Peterhof. Lá encontraram Mon Plaisir deserto. Pedro ficou intrigado, mas logo chegou um mensageiro: Catarina, sua mulher, havia sido proclamada imperatriz da Rússia. A reação de Pedro revelava sua imaturidade emocional. Era um homem de 34 anos, um ano mais velho que Catarina. Disparou a chorar e desmaiou. Reanimado, tomou uma garrafa de vinho e passou a despachar ordens, que a seguir cancelou. Num momento, chamava sua Guarda Holstein; noutro, insistia que não precisava dos homens. Os conselheiros, por fim, convenceram Pedro de que tinha de se dirigir à base naval de Kronstadt, no mesmo golfo da Finlândia, a oeste de São Petersburgo, pois poderia conseguir apoio de sua frota. Mas ele recusou-se a ir sem as mulheres que o haviam acompanhado a Oranienbaum, e um tempo precioso foi gasto em carregar de alimentos, vinho e roupas a escuna que o esperava.


“Os homens que me cercam são desprovidos de educação, mas devo-lhes a situação que detenho atualmente. São corajosos e honestos, e sei que nunca me trairão.” - CATARINA, A GRANDE ao tornar-se imperatriz, em 28 de junho de 1762.


Enquanto isso, de São Petersburgo Catarina enviava mensagem aos comandantes de Kronstadt. E obteve apoio também na Marinha. Quando o barco de Pedro chegou ao porto, foi recebido aos gritos:


Não existe mais imperador!
Viva Catarina II!


Pedro novamente desmaiou, no convés da escuna. Os conselheiros imploraram para que navegasse imediatamente para o porto de Revel. Ali concentrava-se a maior parte de seu exército — quem sabe, ainda fiel. Eram os homens que se preparavam para invadir a Dinamarca. Pedro recusou-se. Talvez não tivesse perdido seu império se apelasse para aquelas tropas. Mas era incapaz de tomar decisões, e estava exausto. Gostaria apenas de tirar uma soneca. Foi o que fez.


São Petersburgo. Vestida com um uniforme emprestado por um oficial, Catarina cavalga à frente de um triunfal cortejo, para passar as tropas em revista. A seu lado, também com uniforme masculino, uma amiga, a princesa Dashkova. De repente, a imperatriz percebeu que esquecera a borla da espada, enfeite regulamentar. Um jovem oficial, de baixa patente, deu um passo à frente e ofereceu-lhe sua borla. Tratava-se de Grigori Potemkin — e Catarina não mais o esqueceria.


Depois da cerimônia militar, Catarina recebeu a notícia: Kronstadt havia recusado apoio a Pedro. Encantada, redigiu um documento para o marido assinar. Declarava que o imperador, por vontade própria, desistia do trono e de todos os direitos relativos ao império, para sempre. Pedro assinou, sem protestar, em 29 de junho. E Catarina ordenou que ele fosse levado para sua residência de verão, perto de São Petersburgo. O ex-imperador ficou sob a guarda dos irmãos Orlov.
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